SETEMBRO  DE  1952 


CÕlle;  -v  kay 

«HUTi.  HINS 

Uma  mc^a  mórmon 
jÉa  o  titulo  d  e 
Miss  Ar  eriça"  de 
B2  entre  as  concor- 
tnlcs  doí:  48  estados 
te  iiftaí'os     Unipos. 


Forçando  Colonas 


Há  um  provérbio  dos  "Persas"  que 
diz:  —  "Quando  um  homem  toma  a  es- 
trada da  destruição,  os  deuses  ajudam". 
—  Certamente  que  destruir  coisas  é 
mais  fácil  que  construi-las;  "Roma  não 
foi  feita  num  dia",  mas  poderia  ser  fa- 
cilmente destruida  em  um  dia.  Quase 
todos  nós  podemos  fazer  uma  coisa  em 
pedaços,  mas  colocar  os  pedaços  em  seus 
respectivos  lugares  requer  'tempo,  pa- 
ciência e  propósito. 

Não  obstante  há  aqueles  que  são  per- 
sistentes em  destruir  coisas  —  não  so- 
mente coisas  fisicas,  mas  também  ideias 
e  princípios  —  e  também  fundamentos 
de  fé  —  tanto  do  presente  como  do  pas- 
sado. Há  aqueles  que  desacreditam  to- 
dos os  motivos  dos  homens  altruisticos ; 
aqueles  que  poriam  duvida  em  grandes 
documentos.  E  também  há  aqueles  que 
provariam  que  todas  as  obras-primas  do 
passado  não  são  os  trabalhos  dos  homens 
cujos  nomes  aparecem  neles.  E  há  ac[ue- 
les  que  desacreditam  todos  os  heróis  da 
história,  e  aqueles  que  revolvem  e  me- 
xem todos  os  alicerces  nos  quais  os  ho- 
mens têm  fé.  E  importunadamente  tam- 
bém há  muitos  que  gostam  de  escutar  os 
que  falam   contra  todas  as  coisas. 

De  certo,  ninguém  questionará  o  di- 
reito de  um  honesto  investigador  que 
quer  mergulhar  em  questões  e  jíergun- 
tar  coisas  de  domínio  publico. 

E  certamente  todos  os  erros  e  menti- 
ras deveriam  e  devem  ser  expostos  — 
passados  ou  presentes.  —  Mas  há  al- 
guns que  possuem  o  propósito  de  des- 
truição e  que  sabem  antes  de  começar  — 
o   que   intentam   achar   e   o   que   querem 


provar.  Também  há  os  que  despresá 
toda  e  qualquer  evidência  que  condu, 
em  alguma  direção,  excéto  na  direç; 
que  eles  querem  seguir.  Ignorando  J 
cias  as  opiniões  que  apontam  para  qu; 
quer  lugar  que  não  seja  o  lugar  i 
eles  querem  seja  o  apontado,  o  de  ^  ' 
opinião  e  seu  propósito. 

A  maior  parte  das  vezes  que  destit-i  ' 
mos  alguma  coisa,  não  colocan:os 
bem  melhor,  no  lugar.  Um  homem,  teu 
que  estar  bem  certo  de  seu  valor,  ant? 
de  destruir  um  princípio  ou  um  ide 
ou  de  sacudir  os  alicerces  da  fé  de  ou 
tros  homens.  Pois,  aquele  que  tenta 
zer  uma  coisa  dessas,  pode  cescobri 
talvez  tarde  demais,  que  está  destruinii 
os  pilares  que  sustentam  o  teto  que  es 
tá  cobrindo  sua  cabeça,  e  que  vai  i 
bar  soterrado  entre  os  destroço?  se 
recuar  e  pensar  bastante. 

Mas.  se  um  homem  tiver  tido  em  sn 
mocidade  uma  educação  esmerada  e  ciii 
dadosa,  uma  direção  firme  e  segara 
o  conduza  sempre  em  linha  rétí,  num 
destruirá,  e,  pelo  contrário,  ccnstriiii 
sempre  mais. 

Um  belo  exemplo  de  auxilio  ao  próxi 
mo,  é  um  membro  da  IGREJA  DE  II 
SUS  CRISTO  DOS  SANTOS  DO 
ÚLTIMOS  DIAS.  o  qual,  sempre  qi 
pode.  está  auxiliando  o  seu  viz  nho,  a 
migo  ou  inimigo,  a  sair  de  suas  dificiil 
dades.  ou.  ajudando  aos  jovens  de  toè 
o  mundo  a  realizar  os  seus  ideai  ?  de 
ventude,  para  a  construção  de  u  n  mi 
do  limpo  e  tão  livre  que  cada  honien 
poderá  exercer  o  seu  livre  arbítrio  na  es 
colha  do  caminho  a  seguir. 


"Estas    seis    coisas   aborrece    o    Senhor,    e   a    sétima    a    sua    alma   ab)miiia: 
Olhos  altivos,   língua  mentirosa,   e  mãos  que  derramam   sangue   inocente    cora- 
ção, que  maquina  pensamentos  viciosos ;  pés  que   se  apressam  a  correr   oara 
mal;      A    testemunha    falsa    que    profere    mentiras,    e    o    que    semeia    coi  tendas 
entre  irmãos.  Provérbios  6:-l6-l 
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Endereços  dos  Ramos  da   Igreja   no   Brasil 


ÃO  F   ULO 

Sao     aulo:  Rua  Seminário,  165  -  1.°  and. 
Pinh   ros:  Rua  Borba  Gato,  82 
Cam    nas:   Rua  César  Bierrenbach,    133 
Sorct  oa:  Rua  Manoel  Jcsé  de  Ponseca,  79 
Ribe;   10  Preto:  Rua  Alvares  Cabral,  93 
Sant    :   Rua  Paraíba,   94 
Rio      aro:  Avenida  1,  301 
Baur      Avenida  1  de  Agosto,  1-70 
RIO  D     JANEIRO 
Tijiic  ;   Rua  Camaragibe,   16 
Niten  :   R.  Tav.   de  Macedo,   193    (Icaraí) 


RIO   GRANDE  DO   SUL 

Porto  Alegre:   Rua  Andradas,  945. 
Novo  Hamburgo:  R.  David  Canabarro,  77 

PARANÁ 

Curitiba:  Rua  Dr.  Ermelino  de  Leão,  451 
Ponta  Grossa:  Rua  15  de  Novembro,  354  - 
3.°  andar 
SANTA    CATARINA 

Joinviie:   Rua  Max  Colin  426  —  Antiga 
Rua  Frederico  Plubner. 
Ipoméia:    Estrada  para  Videira 
MINAS   GERAIS 
Belo  Horizonte:  R.  Rio  Grande  de  Sul,  1194 


PONTOS    ADICIONAIS    PARA    INFORMAÇÕES: 

Piracicí,  «a:  Vila  Boyce,  Rua  Alfredo,  5  Marília:  Rua  Dom  Pedro  285. 

J''ndiaí    R.  col.  Boaventura  M.  Pereira  253      Araraquara:     Rua  da  Conceição,  931 


A  Igreja 


"SERVIÇO  MISSIONÁRIO  EM  NE 
WFOUNDLAND" 

A  pitoresca  e  histórica  Nevvfoundland 
é  um  dos  iiltimos  campos  do  esforço 
missionário  da  Igreja.  Apenas  alguns 
meses  antes  da  grande  ilha  — ■  uma  das 
mais  velhas  colónias  britânicas  —  tor- 
rou-se  a  décima  província  do  Canadá,  os 
missionários  da  Igreja  dos  Santos  dos 
Ultimas  Dias  da  Nova  Inglaterra  (Es- 
tados Unidos),  foram  em  missão  ali  com 
permissão  de  ficarem  durante  dois  anos, 
Agora  que  a  ilha  faz  parte  do  Canadá, 
onde  a  Igreja  possue  muitos  membros 
e  é  altamente  respeitada,  tal  permissão 
tornar-se-á   sem    duvida   perpétua. 

A  entrada  nesse  país  foi  momenta- 
neamente impedida  pelos  oficiais  de 
imigração,  e  os  missionários  encontra- 
ram quem  dissesse:  " Newfoundland  já 
possue  muitas  igrejas,  e  eu  não  vejo 
nenhuma  razão  por  que  deveria  permi- 
tir a  entrada  de  mais  outra  religião.  "Os 
missionários  descobriram  que  existiam 
quarenta  dominações  religiosas  em  New- 
foundland,  contando-se  entre  elas  a  Igre- 
ja da  Inglaterra,  as  Igrejas  Unidas  do 
Canadá  (uma  união  de  Metodistas,  Pres- 
biterianos e  igrejas  Congrecionais), 
Pentecostes,  Exército  da  Salvação  e  a 
Igreja  Romana.  A  igreja  e  o  sistema  es- 
colar estão  fortemente  ligados,  mantidos 
pelo  governo  e  com  escolas  próprias  pa- 
ra os  de  maiores  denominações. 


no 


Mundo 


Os  "elderes"  acharam  que  a  compla- 
cência  com  aquelas  seitas  seria  o  maior 
obstáculo  —  uma  queixa  que  é  um  ca 
racterístico  geral  em  todo  o  mundo.  Po 
rém  logo  nas  primeiras  semanas,  (s  d 
"elderes"    conseguiram    vender    vuite 
sete  cópias  do  Livro  de  Mórmon,  e  con 
fessaram  ao  povo  que  se  este,  com>  Mo 
r: ni  sugere,  pedisse  com  um  coraçfo  sin 
cero  e  com  uma  vontade  férrea,  con  res 
peito  a  verdade  do  Livro  de  Mor  noii 
Senhor  certamente  manifestaria  a  \-er(la 
de  sobre  êle. 

John  Cabot,  naA^egando  de  acórco  c)r 
uma  carta  de  navegação  de  He  iriqu 
\^II  da  Inglaterra  descobriu  Newfxind: 
and  em  1497,  alguns  poucos  anos  depoi 
de  Colombo  descobrir  o  Novo  Aíiindo 
Antes  que  os  pescadores  portugueses 
ingleses  em  1502  achassem  o  caminli 
para  Newfoundland  foi  somente  em  13R 
que  a  Coroa  Britânica  colocou  uii  go 
vêrno  na  ilha. 

Os  primeiros  brancos  que  se  es'abeie 
ceram  permanentemente  na  ilha,  'ieraiii 
do  oeste  da  Inglaterra.  Mais  tarde  liou 
ve  um  influxo  de  irlandeses,  algi  ns  ti 
coceses  e  alguns  da  região  do  Canal. 
Em  1935  a  população  era  de  98  5  p^r 
cento  de  nativos,  que  viviam  em  fazen- 
das e  em  cidadelas.  Na  verdade  havia 
somente  seis  cidades  cuja  populaçio  & 
cedia  a  cinco  mil. 

Hoje,  como  cjuando  ela  foi  decober 
ta.  Newfoundland  é  grande  em  aparéii' 
cia  e  muito  bonita.  Ela  é  um  para  sop3' 
ra  os  pescadores,  assim  como  para  os  es- 
portistas e  para  aqueles  c|ue  usam  "S  seus 
navios  e  redes  como  meio  de  vid; . 
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\angelho    de   Jesus    Cristo   é   um 

le  progressão.      Quando  propria- 

:'ntendido  e  vivido,  os  resultados 

;;rogresso   temporal   e   espiritual. 

lios  anos  tem  tido  relações  com  es- 

,a  —  A  Igreja  de  Jesus  Cristo  dos 

dos  Últimos  Dias?     Tem  apren- 

uiitas  coisas   de   seus   ensinamen- 

•  não  conhecia  antes?  Novas  ver- 

íoram   restauradas  para  o  mundo 

do  Profeta  José  Smith,  as  quais 

un  dadas     ao     homem     conhecer 

i  época  de  Cristo.     Muitas  dessas 

es  não  podem  ser  encontradas  em 

ia   outra   organização   do   mundo. 

ocê  realmente  aceitou  esse  plano 

t  como  a  igreja  ensina  —  então 

agredirá  de  muitos  modos. 

agora  para  o  tempa  em  que  vo- 

leceu  esta  igreja  —  você  realmen- 
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te  progrediu  na  compreensão  da  vida? 
E  se  você  pode  dizer  que  sim .  . .  analize 
sua  atual  posição  e  condição. 

Aqui  estão  algumas  das  coisas  que  as- 
sinalam sua  progressão  através  do  pla- 
no do  Evangelho. 

Nova  esperança  nesta  vida  e  uma  cer- 
teza da  vida  depois  desta. 

Conhecimento  do  verdadeiro  propósi- 
to desta  vida. 

Hábitos  mais  limpos  —  pensamentos 
mais  limpos  —  ideais   mais  altos. 

Um  lar  melhor  —  Um  lar  com  oração 

Uma  casa  melhor  equipada. 

Uma  casa  mais  limpa  —  com  menos 
dividas. 

Com  algumas  coisas  guardadas  de 
acordo  com  o  Plano  de  Bem-Estar. 

Mais  compreensão  e  amor  para  com 
seu  próximo. 

Olhe  bem  para  si  meu  amigo  —  o 
tempo  está  passando  depressa.  O  futu- 
ro nesta  vida  e  na  vindoura  depende 
muitO'  de  como  nós  usamos  nosso  tem- 
po e  talentos  AGORA.  Progresso  — 
vamos  estar  certos  de  poder  mostrar  al- 
gumas evidencias  reais  de  que  estamos 
progredindo. 

Sinceramente, 


Presidente  da  Missão 


ISlossa    Oapa 

X.  primeira  capa  deste  mês,  encontramos  Miss  Colleen  Kay  Hutchins,  uma  moça 
raórn  n.  que  foi  escolhida  "Miss  America"  de  1952,  entre  concorrentes  dos  48  estados 
(los  1  '.UU.,  no  concurso  anual  de  setemi  ro  ultimo.  Ela  é  um  membro  ativo  da 
ígiej;  íle  Jesus  Cristo  dos  Santos  dcs  Ulti  nos  Dias  e  tem  trazido  muita  publicidade 
favci;  el  sobre  a  igreja  devido  a  seus  ideais  e  crenças.  Leiam  a  bela  história  de 
Collet     como  "Miss  America"  que  se  acha    ia  página  174. 
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CoUeen  Kay  Hutcbíns 
"Míss  America"  de  1952 


No  ultimo  concurso  "Miss  America" 
dos  EE.UU.  foi  escolhida  a  jovem  de 
maior  cultura  física  e  intelectual,  entre 
as  demais  concorrentes  dos  48  estados, 
Miss  CoUeen  Kay  Hutchins,  um  mem- 
bro ativa  da  Igreja  de  Jesus  Cristo  dos 
Santos  dos  Últimos  Dias. 

Sua  familia  mora  na  Califórnia,  mas 
ultimamente  esteve  estudando  na  Uni- 
versidade de  Utah,  na  cidade  de  Lago 
Salgado . 

Considerada  pelo  diretor  do  concurso 
"Miss  America"  como  "a  mais  ocupada 
e  popular  de  .todas  as  Miss  Américas", 
Colleen  Hutchins  ganhou  publicidade  de 
toda  a  nação. 

Centenas  de  histórias  apareceram  nos 
jornais  em  todas  as  partes  do  país,  as- 
sim como  em  muitos  países  estrangeiros. 
Revistas  a  retrataram.  Radio  e  televi- 
são contaram  sua  história. 


Poucos  membros  da  igreja  têm  n 
bido  tanta  publicidade  favorável  tão  i 
pressa,  como  Colleen  Hutchins  que  i 
nou-se  Miss  Utah  de  1951  e  "Mi 
America"  de  1952.  Desde  que  Collei 
tornou-se  "Miss  America",  há  quase  it 
ano,  tem  viajado  pelo  mundo,  dando 
conhecer  a  causa  de   seu  merecimeiítn 

Juntamente  com  a  publicidade  dada 
Miss  Colleen  Hutchins,  que  represem 
para  a  nação,  a  jovem  e  adorável  nr 
Iher  americana,  veio  a  publicidade 
seus  ideais  e  suas  crenças.  E  a  niaiu: 
como  ela  se  conduziu  como  miss  Anu 
ca  refletiu  honra  sobre  si,  sua  fanilia, 
a  igreja  da  qual  ela  é  um  memb'-o  fiel 

Em  todas  as  suas  atividades  ehi  mau 
teve  firmemente  seus. ideais,  e  nurica 
sitou  em  dizer  que  é  "mórmon"  e 
foi  criada  num  bom  lar   de   SantDS  do 
Últimos  Dias,  e  que  as  continua:^  ativi 
dades  na  igreja  a  fizeram  tal  quaí  é. 

Numa  reunião  social  sorri  e  diz 
"Não,  obrigada;  eu  não  bebo",  coníir 
ma  sua  crença  na  Palavra  de  Sabedora 

"Nunca  me  sinto  embaraçada  poi 
sustentar  minhas  convicções",  escrevei 
recentemente.  "As  pessoas  nas  várii 
cidades  e  países  que  visitei  ficaran  iinii 
to  interessados  em  minha  religiãc.  Eii 
fico  sempre  contente  de  explicar  o  quí 
distingue  o  "mormonísmo"  das  outra: 
religiões. 

Ela  falou  e  escreveu  sobre  oração,  fi 
]:)alavra  e  sabedoria,  o  valor  de  um  boi 
lar,  e  a  iuiportancia  em  ser  at  vo  n 
Igreja.  "Quando  eu  tenho  opor  unida 
de",  disse  ela,  "Eu  procuro  vis  tar  c 
ramos  da  Igreja,  onde  quer  que  eu  eí 
teja,  e  sempre  encontro  uma  ciloros 
saudação  e  amigáveis  boas-vindai. 

"Quando  chego  em  uma  cidade,  unuwí] 
primeiros  chamados  que  recebo  é  um 
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f  ^(>p,-esentantes  do  ramo  local,  que  perguii- 
•  1 II  (lue  pode  fazer  por  mim,  avisando-me 
ilii  horário  das  diversas  reuniões.  E' 
verdadeiramente  como  ter  um  lar  longe 
(I    lar,  (|nando  posso  ir  à  Escola  Domi- 

I  iiical  t)ii  Reunião  Sacramental,  onde  pos- 
so (luvir  os  hinos  familiares  e  participar 
(la  inspiração  e  do  verdadeiro  espirito 
iti>tão  i|ue  há   lá." 

Seu  gosto  pessoal,  em  vestir-se  tende 
rara  a  modéstia  e  simplicidade.  Uma 
indicacf!  ■•  desse  fato,  é  que  desde  o  con- 
icur.-u  eni  setembro  ultimo,  ela  não  apa- 
irecen  a(  publico  com  roupa  de  banho.  O 
concurí--  "Miss  America"  não  é  só  ba- 
:ead()  ia  beleza  fisica.  Se  assim 
fosse  Cdleen  não  teria  ganho.  Ela  tem 
|,8Cin.  le  altura,  e  25  anos,  sendo  por- 
tanto, ;:  de  mais  idade  que  até  agora  tor- 
nou-se    'Miss  America". 

O  c'  icurso  "Miss  America"  fez  sua 
esc(;lli;i  retratando  as  jovens  por  sua  in- 
ídigni'  a  pela  saúde,  disposição,  cultu- 
ra yer  ',  personalidade,,  talentos  espe- 
ciais, \  z  e  maneiras  de  falar  juntamen- 
te coir  a  beleza  do  rosto,  e  uma  figura 
bem  p  iporcionada  em  geral.  Algumas 
leísas  particularidades  são  naturais ; 
mas  11  ;i tas  delas  tem  que  ser  cultivadas. 

Daii    )  uma  vista  crolhos  na  vida   da 
faiiiilia  que  produziu  Miss  America  para 
este  ai  I.  podemos   ver   as   razões   pelas 
)lleen  Hutchins  foi  escolhida  en- 
s  as  moças  na  nação,  e  porc[ue 
)u  alto  seus  ideais. 


juais  ( 
tre  tôí 
conser 


Xa  ,  venida  Lemcn  300,  em  Arcádia, 


Calif 


or  ia.  onde  a  família  Hutchins  mo- 


rcii  du  mte  15  anos,  é  uma  casa  gran- 
nia-  modesta.  O  irmão  Hugh  Hut- 
ííins  (  atualmente  um  missionário  lo- 
cal. Ii  nã  Maple  Hutchins,  está  servin- 
na  .residência  da  Sociedade  de  So- 
corro (  -  seu   ramo. 

oct  devem  lembrar-se  de  Mel  Hut- 
chins o  irmão  de  "Miss  America",  que 
esteve  ;  [ui  há  dois  anos  jogando  com  o 
tinie  de    )asketball  da  Universidade  Brig- 


ham  Young.  Ele  também  ganhou  mui- 
tas honras  sendo  escolhido  "AU-Ameri- 
can"  de  basket  em  1951  nos  EE.UU. 

Essa  familia  é  o  que  podemos  chamar 
de  a  "tipica"  familia  de  Santos  dos  Úl- 
timos Dias.  Uma  familia  que  ora  sem- 
pre, e  que  observa  a  palavra  de  sabe- 
doria, pagando  dizime  completo,  e  to- 
mando parte  ativa  em  todas  as  reuniões 
da  Igreja,  o  que  tem  sido  uma  parte 
essencial  em  sua  vida. 

A  atividade  de  Colleen  na  Igreja 
consiste  em  ensinar  na  A .  M .  M .  e  Es- 
cola Dominical,  participando  também 
em  dramas,  dansas,  e  discursos  no  ramo. 

(Ccnt.  na  pág.  188) 


Dois    "All-Americans",    Colleen,    Miss    Ame- 
rica de  1952  e  seu  irmão  Mel,  que  foi  esco- 
lhido para  as  honras  de   "Ali- American"   de 
basketball,    1950-51. 
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História  da  Igreja 


■      CAPITULO  XXVI 

A  ADMISNISTRAÇAO  DE  JOSEPH 
F.  SMITH 

Í\Iais  uma  vez,  com  a  morte  do  Presi- 
dente Snow,  a  Igreja  ficou  sob  os  cui- 
dados do  quorum  dos  Doze  x^póstolos, 
mas  não  durou  muito  tempo,  pois,  sete 
dias  depois  a  Primeira  Presidência  foi 
reconhecida.  A  aparente  pressa  deste  ato 
se  baseia  nc  fato  de  que  os  interesses 
financeiros  da  Igreja  precisavam  da  no- 
meação de  um  Curador  —  cargo  este 
ocupado  pelo  Presidente  da  Igreja  des- 
de o  tempo  de  Joseph  Smith.  Por  outro 
lado,   não  havia  vantagem   em   demorar. 

O  novo  Presidente  foi  Joseph  F. 
Smith,  que  era  memliro  do  Conselho  dos 
Doze  desde  outubro  de  1867,  quando  ti- 
nha apenas  vinte  e  nove  anos.  Havia 
também  sido  conselheiro  da  Primeira 
Presidência  desde  1880,  com  cinquenta 
e  um  anos.  De  fato,  como  vimos,  havia 
sido  conselheiro  de  três  presidentes  — 
John  Taylor,  Wilford  Woodruff  e  Lo- 
renzo  Snow.  Para  seus  conselheiros, 
escolheu  John  R.  Winder,  que  nesse 
tempo  era  presidente  do  Bispado  e  An- 
thon  H.  Lund.  um  dos  apóstolos  no- 
meados  pelo   Presidente  Woodruff. 

Presidente  Joseph  F.  Smith  nasceu 
em  Far  West,  Missouri,  no  dia  13  de 
novembro  de  1838.  Era  filho  de  Hy- 
rum  Smith,  irmão  do  Profeta  Joseph. 
Quando  nasceu,  seu  pai  estava  na  pri- 
são com  o  Profeta  e  vários  chefes  Alór- 
mons  e  o  povo  Mórmon  estava  prestes 
a  ser  expulso  do  estado  de  Missouri.  A 
mão  de  Joseph  F.  Smith  era  Mary  Field- 
ing  que  foi  convertida  por  Parley  P. 
Pratt;  no  Canadá. 

Os  primeiros  oito  anos  de  sua  vida, 
Joseph  F.  passou  em  Nauvoo.  Tinha 
seis  anos  quando  o   seu  pai  e  o   Profe- 
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ta  foram  mortos  em  Carthage,  IHíhqj 
Com  sua  mãe  e  seu  tio  Joseph,  atraveíi 
seu  as  planícies,  numa  diligência,  cniai 
do  |:inha  apenas  nove  anos.  A  mau 
parte  do  caminho  êle  dirigiu  uma  jimtj 
de  bois.  Quando  chegaram  a  Salt  Ia 
ke,  a  família  construiu  seu  lar  iia  pari 
sudeste  da  cidade  e  em  seteuibrj  j, 
1852,  quando  tinha  14  anos,  sua  mãe  ta 
leceu. 

Aos  quinze  anos,  Joseph  comoçou  sul 
vida  publica.  Foi  chamado  para  um 
missão  no  Havaí  e  nas  Ilhas  S;  ndwicl 
para  pregar  o  evangelho  aos  nativo 
Com  18  outros  Elders,  deixou  c  lar  ei 
maio  de  1854  e  ao  chegar  no  \  ale  i| 
San  Bernardino  estavam  todos  sem  d: 
nheíro.  Os  leitores  devem  est  ir  leiíil 
brados  que  este  vale  fora  coloni;  ado  en 
1851  pelos  apóstolos  Amassa  M.  Lymai 
e  Charles  C.  Rich,  com  iima  couipanlii; 
de  Santos  do  vale  do  Lago  Salga  lo.  Ji 
seph  e  seus  companheiros  missonário; 
começaram  a  trabalhar  fazendo  ripas 
Mais  tarde,  chegaram  alguns  C(  nverso 
Australianos,  trazendo  seus  cava  os.  qui 
foram  vendidos  e  assim  tiveram  !  dinliei 
ro  para  a  passagem  até  Honolul  i. 

Elder  Smith,  quando  chegou  lO  em- 
po de  trabalho,  foi  designado  pai  i  a  Ilha 
de  Mani,  o  cenário  das  labutas  c  e  Eldei 
George  Q.  Cannon,  pouco  temp"  antes 
Por  dois  meses  Elder  Smith  eí  iidou: 
língua  para  poder  pregar  aos  nativos 
X^o  fim  deste  tempo,  foi  convenci  lo  pelo 
companheiros  que  a  sabia  basta:  te  para 
começar  o  trabalho  missionário.  Depoi 
de  100  dias  da  sua  chegada  à  II  a,  mui 
tos  dos  quais  tinha  estado  enft  rmo,  já 
dominava  a  língua  a  ponto  de  po  ler  pre- 
gar e  conversar  perfeitamente. 

Muitos  fatos  importantes  se  d  rani  na 
administração  do  Presidente  Sm  th.  Tal- 
vez o  mais  perturbador  de  tod  s  tenlia 
sido  o  caso  conhecido  como  Sm  ) 't.  E"' 
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iieiro  ;le  1903,  Utah  elegeu  Reed 
lioot  senador  dos  Estados  Unidos. 
IO  se  eu  depois  de  Utah  ter  sido  ad- 
Itido  '-  uno  estado  e  antes   da  emenda 

Ccn  ituição  Federal  no  sentido  de 
|e  o  pi  vO  elegeria  os  senadores.    O  fato 

ser  1  eed  Snioot  um  apóstolo,  foi  um 
[etexto  jDara  operem  à  sua  candidatura 

Capi  !)lio.  Embora  não  fosse  polí- 
mo,  icreditava  nos  seus  princípios, 
|rqiiai]  >  os  Santos  dos  Últimos   Dias 

havi  n  praticado  enquanto  a  lei  o 
Irmitiii     E  isto  era  o  Ijastante,  confor- 

pens  am  os  protestantes,  para  o  im- 
Idir  df:  :omar  posse  do  cargo.  Deve- 
Ps  est-;  lembrados  que  Brigham  H. 
bberts  li  expulso  da  Camará  p?r  ser 
jlígami  e  agora  pedia-se  um  castigo 
jra  um  lomem  que  apenas  aceitava  a 
|iigami;     O  protesto  veio  de  Salt  Lake. 

petiç;  )  crm  dezenove  assinaturas, 
|s  quais  luatro  eram  de  ministros,  sen- 

um  ci  les  positivamente  anti-Mor- 
Pn.    Ouíros  eram  politicos. 


Das  seis  cláusulas  da  petição,  seis  ver- 
savam sobre  a  poligamia.  Atacavam  os 
chefes  da  Igreja,  entre  eles  Reed  Smoot, 
como  "coniventes  e  insufladores  da  po- 
ligamia" e  "de  protegerem  os  violado- 
res das  leis  contra  a  poligamia".  As  ou- 
tras cláusulas  dissertavam  sobre  a  pre- 
dominância do  sacerdócio  e  sua  concen- 
tração entre  as  autoridades  da  Igreja, 
inclusive  Reed  Smith.  Um  dos  protes- 
tantes, pregador,  fez  um  affidavit,  no 
qual  declarava  ser  Mr.  Smoot  poligamo 
—  o  que  não  era  verdade. 

No  entanto,  em  março  de  1904,  Mr. 
Smoot  fez  seu  juramento  e  tomou  seu 
lugar  no  Senado,  o  que  lhe  foi  vantajo- 
so. Era  necessário  destitui-lo  do  cargo 
e  uma  comissão  se  reuniu  para  decidir. 
Desde  janeiro  de  1904  até  Junho  de  1906 
Presidente  Smith  e  outros  chefes  da 
Igreja  foram  chamados  para  depor.  En- 
quanto isto,  tanto  Mr.  Smoot  quanto  a 
Igreja  de  Jesus  Cristo  dos  Santos  dos 
Últimos  Dias  se  tornavam  mais  e  mais 
em  evidência  na  sala  da  comissão  e  ge- 
ralmente eram  tratados  com  descortezia 
por  seus  membros.  Alguns  deles  eram 
abertamente  insultados  e  outros  critica- 
dos pelos  seus  pontos  de  vista  religiosos. 
E  tudo  isto  aconteceu,  não  devemos  es- 
quecer, nos  primeiros  anos  do  século 
vinte. 

Agora  que  a  Igreja  Mórmon  é  respei- 
tada em  toda  parte,  é  dificil  imaginar-se 
como  tudo  o  que  se  relacionassse  com  o 
Mormonismo  era  tão  mal  visto  naquele 
tempo.  O  que  ficou  conhecido  como  "O 
Partido  Americano"  foi  organizado  em 
Salt  Lake  City.  Esse  partido  era  com- 
posto exclusivamente  de  pessoas  que  não 
toleravam  os  Mórmons  e  abriram  uma 
campanha  de  mentiras  e  difamações  con- 
tra os  principais  chefes  da  igreja. 

Caricaturas  de  Presidente  Smith  apa- 
reciam nos  jornais  de  Utah  e  do  leste. 
Em  resposta  ao  libelo  e  em  contraste, 
Presidente  Smith  disse: 

(Cont.  na  pág,  189) 
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A  Pérola  ie  grande  valor 


Estamos  puljlicando  recentemente  o 
Livro  "A  Pérola  de  Grande  Valor": 
])revemente  todos  poderão  conhecer  es- 
se maravilhoso  livro,  que  juntamente 
com  a  Bíblia,  Livro  de  Mórmon  e  Dou- 
trinas e  Convénios  faz  parte  das  escri- 
turas da  Igreja  de  Jesus  Cristo  dos 
Santos  dos  Últimos  Dias. 

A  Pérola  de  Grande  Valor  divide-se 
em  3  partes,  a  saber :  o  livro  de  Moisés, 
o  livro  de  Abraão  e  também  as  escri- 
turas do  profeta  José  Smith. 

Esse  livro  foi  compilado  por  Prés. 
Franklin  Richards,  presidente  da  missão 
europeia,  e  foi  publicado  pela  primeira 
vez  em  185L  Ele  deu  ao  livro  o  nome 
de  "A  Pérola  de  Grande  Valor",  devi- 
do   à    uma    passagem    biblica    que    diz: 

"Também  o  reino  dos  céus  é  seme- 
lhante a  um  tesouro  escondido  num 
campo  que  um  homem  achou  e  escon- 
deu ;  e,  pelo  gczo  dele,  vai,  vende  tudo 
quanto  possue,  e  compra  aquele  cam- 
po. 

Outrossim,  o  reino  dos  céus  é  seme- 
lhante ao  hcmem  negociante,  que  busca 
boas  pérolas.  E,  encontrando  uma  pé- 
rola de  grande  valor,  foi,  vendeu  tudo 
quanto  tinha  e  a  comprou."  (Matheus 
13:44-46). 

A  seguir  damos  uma  análise  do  li- 
vro . 

Primeiramente,  temos  o  livro  de  Moi- 
sés que  tem  8  capítulos.  No  primeiro 
capítulo  lemos  sobre  a  visão  que  Moisés 
recebeu   há   aprox.    3 .  000  anos .       Essa 
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visão  foi  revelada  à  José  Smith  em  Ju- 
nho  de  1830. 

Os  capítulos  de  2  à  8  são  as  escritu- 
ras  de  Moisés,  as  quais  foram  revela- 
das à  José   Smith,   em  Junho  de  1830, 

Essas  escrituras  são  bem  semelhan- 
tes aos  capítulos  de  1  à  6  de  Génesis, 
Capitubs  2  e  3  contam  a  história 
criação  física  do  mundo,  assim  como  i 
sugestão   de   uma   criação   espiritual 

O  capítulo  4,  ncs  dá  um  relato  sóbrt 
a  expulsão  de  Lúcifer  do  grande  conse- 
lho nos  céus  e  a  queda  de  Adão  ■.:,  Ev 

O  capitulo  5  fala  do  principio  de  mun- 
do, tal  como  a  criação  de  mortais ;  Adâ 
e .  Eva  recebendo  o  evangelho  de  Jesii: 
Cristo ;  a  primeira  apostasia ;  o  oecadi 
de  Caim  e  o  castigo  que  recaiu  sobre  seu: 
descendentes ;  e  a  declaração  de  que 
evangelho  de  Jesus  Cristo  foi  p/ega 
desde  o  princípio. 

O    capitulo    6    continua    falan  lo 
Adão  e  Eva  recebendo  o  Evangelho 
Cristo  e  conta-nos  a  história  de  Enocli 
A  história  de  Enoh  continua  no  :apiti 
lo  7. 

O  ultimo  capitulo  do  livro,  numero  S 
dá-nos  a  cronologia  desde  Enoch  ati 
Noé,  e  então  conta  sobre  as  pngaçõ: 
de  Noé,  tentando  fazer  com  que  os 
quos  se  arrependessem  e  predizendo ; 
destruição  do  mundo  através  de  dilii 
vio. 

A  segunda  parte  do  livro  é  o  livro  di 
Abraão.  Seria  interessante  sabei  conii 
conseguimos   essa   escritura. 

Em   1828  um  francês  chamado  Auto 
nio    Sebolo,    viajando    pelo    Egito.  ficci 
interessada    nas    antigas    catacumi)as 
país.     Ele  procurou  obter  licença  do 
vêrno,    com   o   fim    de    escavar   a'  catJ' 
cumbas  que  estavam  perto     da     antf 
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dade  de  Tebas.  Ele  empregou  433 
omens,  durante  4  meses.  Finalmente, 
o  dia  7  de  Junho  de  1831,  Sebolo  con- 
:guiu  abrir  uma  grande  catacumba  que 
ontinha  centenas  de  múmias.  Todas 
s  niivnias  por  êle  encontradas,  com  ex- 
eção  de  11,  estavam  deterioradas  e 
ipossíveis  de  se  transportar.  Sebolo 
itirou  as  11  múmias  e  embarcou  para 
França.  No  caminho  de  Alexandria 
Pai  s,  êle  começou  a  ficar  doente, 
ndo  assim  forçado  a  parar  em  Triste. 
;ntãc,  como  se  sentia  muito  mal,  fêz 
m  testamento,  deixando  as  múmias  pa- 
ra se  sobrinho,  Michael  H.  Chandler, 
que  :  punha  estar  na  Irlanda.  Dez  dias 
mais  arde  faleceu.  De  acordo  com  o 
testar  ento,  as  múmias  foram  enviadas 
para  Irlanda,  mas  encjuanto  seu  tio  es- 
ve  iio  Egito,  Mr.  Chandler  mudou-se 
|a  Iranda  para  a  América.  Finalmen- 
as  iiumias  chegaram  ao  porto  de  New 
ork  em  1833. 


Air 
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Chandler  foi  notificado  pela  al- 
a,  que  as  múmias  tinham  chega- 
êle  foi  busbá-las.  Quando  êle 
)  caixão,  descobriu  2  rolos  de  pa- 
la na  alfandega  ele  foi  informado 
'  não  havia  na  cidade  um  homem 
de  traduzir  o  pergaminho.  Mas 
igido  pelo  mesmo  homem  (um 
10 )  à  José  Smith,  cjue  possuia 
o  de  poder  ou  dom,  pelo  qual  já 
traduzido   caracteres    semelhantes. 

Imente,  depois  de  fazer  uma  exi- 
las múmias,  por  mais  de  2  anos, 
Chandler  chegou  em  Kirtland, 
?m  Julho  de  1835,  onde  morava 


o  Profeta.  Entaò  a  igreja  corripíõu  ãâ 
referidas  múmias  e  papiros. 

Um  dos  papiros  foi  escrito  por  Abra- 
ão e  o  outro  por  José  que  foi  vendido 
no  Egito. 

Depois  de  algum  tempo,  José  Smith 
traduziu  o  pergaminho  de  Abraão,  mas 
o  de  José  não  havia  sido  terminado 
c[uando  morreu. 

Depois  disso  as  múmias  foram  levadas 
para  o  museu  de  Chicago,  onde  acredita- 
se  tenham  sido  destruídas  no  incêndio 
dessa  cidade. 

O  livro  de  Abraão  tem  5  capítulos. 

Os  capítulos  1  e  2  dá  um  resumo  da 
vida  de  Abraão,  o  mesmo  Abraão  elo 
velho  testamento,  até  sua  chegada  no 
Egito. 

O  capítulo  3  discorre  sobre  a  astro- 
nomia e  pré-existência,  escrito  pelo  ve- 
lho profeta  Abraão.  Os  capítulos  4  e 
5  falam  do  plano  que  Deus  estava  fa- 
zendo para  a  criação  do  mundo. 

Em  terceiro  lugar  temos  as  escritu- 
ras de  José  Smith. 

1.  Um  extrato  de  uma  tradução  da 
Bíblia  —  Matheus  23:39;  24:1-55: 

Esse  assunto  nos  dá  um  relatório  da 
descrição  de  Jesus  e  predições  dos  acon- 
tecimentos que  suceclerã'T  à  sua  segun- 
da vinda. 

2.  Extratos  da  história  de  José 
Smith,  o  profeta. 

O  profeta  nos  conta  sobre  seu  nas- 
cimento, e  vida,  e  então  dá-nos  um  re- 
lato da  "Primeira  Visão"  e  as  reações 
que  se  seguiram.  Faz-nos  também  um 
relato  das  aparições  do  anjo  Moroni,  de 

(Cont.   na   pág.    189) 
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DIAGRAMA    VISUAL 


AS  AMÉRICAS,  ANTI- 
GAMENTE, ERAM  HA- 
BITADAS POR  DUAS 
GRANDES  CIVILIZA- 
ÇÕES, AS  QUAIS  CO- 
MEÇARAM NO  SUL  E 
IMIGRARAM  ATE'  O 
NORTE.  ESTAS  FINAL- 
MENTE decaíram  na 

PARTE  ORIENTAL  DA 
AMERICA     DO  NORTE, 
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I  jOSE'  SMITH 
om  o  a'  xilio  divino  traduziu  as 
£as  df  ouro  em  90  dias  apro- 
ximadamente. 


UiíHi!  C^  2""^ 

(jm  e:    mplo    dos    hieróglifos 

_quaií;  foi  traduzido   o    "Livro 
de  Mórmon" 


^'0    LIVRO    DE    MÓRMON" 

O   ÚNICO   REGISTRO   DAS  AMÉ- 
RICAS  ANTES    DE    COLOMBO 

TAMBÉM    CONTÉM    A    VISITA    PESSOAL    DE 

JESUS   CRISTO   AOS   ANTIGOS    HABITANTES, 

LOGO    APÓS    A    SUA    RESSURREIÇÃO 

Quando  Colombo  descoljriu  a  América,  encontrou-a 
habitada  p  ir  um  povo  desconhecido.  O  LIVRO  DE 
MÓRMON  é  a  única  resposta  autêntica  de  onde  êlêâ 
vieram. 

Quando  estava  sendo  ccnstruida  a  Torre  de  Babel, 
(cerca  de  2200  A.C.) ,  um  grupo  de  pessoas  imigrou  para 
o  hemisfério  ocidental  O  LIVRO  DE  MÓRMON  conta- 
nos  a  sua  história  nas  Américas. 

Um  outro  grupo,  séculos  mais  tarde,  cerca  de  600 
anos  antes  de  Cristo  (um  pouco  antes  da  destruição  de 
Jerusalém)  veio  também  para  o  hemisfério  ocidental.  O 
LIVRO  DE  MÓRMON  é  um  registro  escrito  por  estes 
hal>itantes  t  que  foi  traduzido  séculos  mais  tarde. 

O  Livro  de  Mórmon  foi  gravado  em  hieróglifos  so- 
bre placas  de  ouro  por  povos  antigos,  e  traduzido  no  ano 
de  1829  peb  profeta  José  Smith. 

As  placis  de  ouro  lhe  foram  entregues  pelo  poder  de 
Deus  e  após  terem  sido  traduzidos,  foram  do  mesmo  modo,, 
retiradas. 


p'.acas    ie  ouro  foram  levadas 
Bvament    pelo  mensageiro  celes- 
ti£    que  as  trouxe. 


Setem  :o    de    1952 
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A  Presente  Geração 


(Pres.    George    Aibert    Smith) 


A  pergunta  tem  sido  formulada  fre- 
quentemente: é  possível  que  os  rapazes 
e  as  moças,  que  foram  criados  nesta  ge- 
ração na  Igreja,  estejam  dispostos  a  so- 
frer as  aflições,  privações  e  julgamentos 
que  seus  antecessores,  pais  e  mães,  a- 
guentaram  pela  salvação  do  Evangelho? 
Quereriam  eles  deixar  suas  casas  cheias 
de  confôrt?,  para  trás,  para  popularizar 
um  pais  ou  uma  terra  nova,  no  interesse 
da  sua  fé? 

Eu  vos  digo  que,  se  foi  plantado  em 
seus  corações,  um  conhecimento  da  di- 
vindade deste  trabalho,  como  nós  o  co- 
nhecemos e  sabemos  que  é,  e  se  a  fé  foi 
dada  a  eles  pela  razão  de  guardarmos  os 
mandamentos  do  Senhor,  e  se  foi  ensi- 
nado a  eles  que  Jesus  é  o  Cristo  e  que 
Joseph  Smith  foi  um  profeta  do  Senhor, 
então  eu  vos  digo :  SIM  !  eles  fariam  o 
mesmo  cjue  seus  pais  e  mães  fizeram,  e 
tomariam  seus  lugares  nas  fileiras  do 
Israel  dcs  Últimos  Dias. 

Se  isto  significar  privações,  se  signifi- 
car doenças  e  desgraças,  ou  mesmo  exí- 
lio de  sua  própria  pátria,  teremos  milha- 
res e  milhares  de  nossos  filhos  e  filhas 
que,  conhecendo  e  sabendo  que  este  é  o 
Evangelho  de  Jesus,  selariam  se  necessá- 
rio fosse,  seus  testemunhos  com  suas  pró- 
prias vidas. 

Em  me  sinto  grato  por  ter  esta  crença 
e  acreditar  nos  filhos  e  filhas  dos  San- 
tos dos  Últimos  Dias.  Eu  acredito  que 
eles  estão  prontos  para  cjualquer  tempo 
com  sua  fé,  sua  devoção,  e  com  tudo  com 
que  Deus  os  abençoou.  Minha  crença 
é  fortificada  pelo  fato  de  que,  como  uma 
regra,  a  juventude  da  Igreja  vai,  de  von- 
tade própria,  e  anciosa,  para  o  campo 
missionário.  Eles  deixam  lares  confor- 
táveis, pais  e  mães,  e  tudo  que  os  cerca 
e  lhes  é  caro ;  eles  voltam  suas  costas  pa- 
ra o  conforto  dos  corpos,  e  vão  pelo 
mundo   a   ensinar   Cristo    Crucificado,    e 
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a  Restauração  do  Evangelho  nestes  Úl- 
timos Dias.     Eles  são  prontos,  não 
porta  quando  o  chamado  vem,  se  foi  en. 
sinada  a  verdade  a  eles. 

Estão  nossos  filhos  e  filhas  entre 
queles  que  estão  sempre  prontos?  St 
não  estão,  então  está  em  nós  o  começar 
a  ensinar  imediatamente,  a  nossos  f 
tudo  o  que  eles  necessitam  para  respoiv 
der  magnificamente  ao  chamado  quaiiè 
este  vier. 

Pais  e  mães,  estão  vocês  ensinando 
Evangelho  a  seus  filhos  ?  Ou  vocês  f 
tão  esperando  até  que  êles  cresçam  para 
então  começar,  e  ver  c|ue  assim  elos  nã 
poderão  compreende-lo?  Estão  você 
esperando  os  fiihos  e  filhas  com  que  to 
ram  abençoados  por  Deus,  para  cies  se 
tornarem  mensageiros  da  vida  e  cia  sal 
vação  entre  os  filhos  dos  homens?  Ou 
estão  vocês  negligenciando  esta  sag 
oportunidade,  e  permitindo  que  eles  cres- 
çam sem  pensar  e  indiferentes  paia 
estas  coisas? 

Eu  estou  persuadido  de  que  se  w 
tem  filhos  de  Santos  dos  Ultimo;  Dias 
que  deixam  a  Igreja,  e  deixam  a  é,  são 
aqueles  que  não  compreenderam  o  signi' 
ficado  das  doutrinas  de  Cristo,  e  ião  ti 
veram  instilados  em  seus  corações,  a  Fé 
no  nosso  Pai  Celestial,  e  não  con-preeií- 
deram  que  significa  felicidade  "terna, 
guardar  os  mandamentos  do  nosso  Pai 

Não  devemos  viver  anciosos  a  "espei- 
to  do  progresso  de  Sião,  porque  ;  qiielf: 
que  são  fiéis  e  verdadeiros,  viajar;  o  coii 
o  navio  em  salvaguarda,  para  o  Reino 
de  Deus,  coroados  de  glória,  imoitalida' 
de  e  vida  imortal.  Eu  não  receio  peloi 
homens  e  pelas  mulheres  de  idace,  quf 
mantiveram  sua  fé.  Não  receio  pelos 
rapazes  e  pelas  moças  que  andai  i 
obediência  aos  mandamentos     qu" 

(Cont.  na  pfg. 

A   LIAHOX.í 


UMA  NOVIDADE 


No  plano  de  bem  estar 


RECEITA  PARA  FAZER   SABÃO 

Este  mês  temos  realmente  uma  grande 

vidade:  "como  fazer  sabão  em  casa." 

ssini  podemos  tentar  fazê-lo,  e  econo- 

izar   muito,    de    acordo    com    o    Plano 
Bem  Estar  da  igreja. 

A  seguir  damos   a   preciosa   receita: 
kilo  de  soda  cáustica 
kilo  de  breu 

kilos  de  cêbo  derretido 
Hiros  de  água 

Mis^■ure  15  litros  de  água  com  os  ou- 
tros ingredientes  pondo-os  a  ferver  por 
uma  liora.  Durante  a  fervura,  vá  adi- 
ciona: do  os  5  litros  restantes  de  água. 
a  fim  de  evitar  que  a  fervura  transbor- 
de, ontinue  a  fervura  por  mais  duas 
hora?  abrandando  o  fogo  no  caso  de 
aiiiea'.  ir  transbordar,  (total  de  3  ho- 
ras). 

Co  'Cjue  tudo  dentro  de  uma  caixa  ou 
panei  até  5  centímetros  de  altura,  e 
deixe  esfriar  durante  dois  dias.  Depois 
disso,  corte  em  barras  de  tamanhos  pró- 
prios le  sabão,  guardando  em  lugar  se- 
co, prra  secar. 

As  barras  devem  ser  viradas  cada 
semari,  a  fim  de  que  fiquem  bem  secas 
de  aii  l)os  os  lados.  Aconselhamos  usá- 
lo  (le;  ois  de  dois  meses.  Se  desejar  sa- 
bão lais  duro  e  consistente,  adicione 
mais  )reu,  ou  então  deixe  ferver  mais 
temp  . 

Se  "ireferir  um  sabão  mais  claro,  adi- 
cione ilgumas  pedras  de  anil. 


PA 


F*    d 

0^ 

3  c 


RA  COMER 

BOLO  DE  FRUTAS 

hicara  de  açúcar 
chicara  de  manteiga 


chicara  de  mel 
c  ílherzinha  de  essência  de  baunilha 
chicara  de  doce  seco  de  limão,  cor- 
ando em  cubinhos 


3     chicaras  de  passas 
Yi     chicara  de  dcce  seco  de  laranja,  cor- 
tado em  cubinhos 

1  ^     chicara  de  doce  seco  de  cidra,  cor- 
tado em  cubinhos 

j/2     chicara  de  nozes  picadas. 

Põem-se  a  manteiga,  o  açúcar  e  a  bau- 
nilha numa  travessa  funda,  e  mexe-se 
até  que  a  mistura  se  converta  num  es- 
pécie de  creme  branco.  Junta-se  aos 
ovos,  um  pouquinho  de  sal,  e  bate-se  até 
formar  uma  mistura  espumosa  e  leve, 
misturando-se  com  a  mistura  já  feita. 
Põe-se  o  mel  e  bate-se  pouco,  mas  ener- 
gicamente. Deitam-se  depois  as  nozes,  as 
frutas  e  se  mistura  bem.  Acrescenta-se 
por  ultimo  a  farinha,  envonlvendo-a  cui- 
dadosamente na  mistura,  sem  batê-la,  e 
assa-se  em  forno  médio  por  1  hora  ou 
XYi  horas,  segundo  à  grossura  do  bolo. 

PÃO  DE  BANANAS 

2     colheres  de  gordura 

ó     bananas  amassadas 

2     ovos  ligeiramente  batidos 

2     colheres  de  melado 

y2  chicara  de  leite 

1     colher  de  chá  cheia  de  femnento 

1     colherinha  de  sal. 

Mistura-se  tudo  e  leva-se  a  assar  em 
forma  untada. 

BOLO   DE   MELADO 

Bata  1  chicara  de  manteiga  com  2  de 
açúcar.  Junte  3  gemas  e  bata  mais  um 
pouco.  Adicione  1  chicara  de  melado, 
1  chicara  de  leite,  3  chicaras  de  farinha  de 
trigo  peneirada  com  uma  colher  de  sopa 
de  fermento  em  pó,  e  por  ultimo  as  cla- 
ras batidas  em  neve.  Junte  1  chicara  de 
passas  sem  as  sementes  polvilhadas  com 
farinha  de  trigo.  Forma  untada.  Forno 
quente. 


itn    ro   de    1952 
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STATE   FAIR 


(um  artigo  para  os  ncss:'s  leitores   que 
entendem   inglês) 

In  the  U.S. A.,  each  season  has  its 
particular  color  and  mood.  Each  has  its 
compensations  in  good  things  to  see, 
hear  and  smell.  The  autumn  is  a  pano- 
rama of  calor  and  beauty.  The  fields  of 
waving  golden  wheat  or  tall  shocks  of 
corn  have  an  appeal  that  has  inspired 
many  an  artistic  work. 

The  highlight  of  the  season  however 
is  t:>  get  together  with  the  other  people 
in  the  vicinty  and  compare  your  acompl- 
ishments  with  the  others  who  have  in 
common  the  same  interests.  This  natu- 
ral desire  is  fulfilled  in  the  "State  Fair". 
There  is  friendly  competition  with  your 
neighbor.  Each  man,  woman  and  child 
has  the  opportunity  to  display  the  finest 
crops  he  has  raised  during  the  year  and 
see  how  his  effcrts  compare  with  others. 

At  the  fair  you  will  see  ali  the  differ- 
ent  kinds  of  fruits.  vegetables.  cerials  or 
flowers  that  grow  in  the  área  as  well  as 
cattle,  sheep,  horses.  and  hogs  of  differ- 
ent  types  and  breeds,  but  each  the  fi- 
nest !  Every  person  has  a  chance  to  dis- 
play the  results  of  his  best  efforts.  Each 
competing  with  his  neighbor  to  exceli. 

Nor  are  the  women  left  out  of  the 
show.  Tlieir  wholesome  cooking,  bakino- 
and  canning  is  one  of  the  most  appreciat- 
ed  displays.  They  aiso  have  an  opportu- 


nity to  prove  their  skill  in  fiower  garden- 
ing  and  sewing. 

Industry  always  furnishes  its  part  ot 
the  show  in  displays  of  the  different  tv- 
pes  of  household  appliences  and  rnaclij- 
nery  to  make  life  on  the  farm  more  pro- 
fitable  and  easier.  Each  new  dcAelop- 
ment  or  invention  is   demonstrated, 

To  add  to  the  local  color  there  is  al- 
ways the  carnival  with  its  many  rides 
and  side  shows.  The  smell  of  the  Irt- 
dogs,  hamburgers,  and  the  other  '\arrv 
way  fcods"  fiils  the  air  with  exLihm 
smeels  to  match  the  excitement  of  :;ight 
and  sound  that  frequents  the  fair.  '.ach 
of  the  five  senses  has  its  particular  ];arb 
in  the  enjoyment  of  the  occasion. 

After  such  a  day  of  excitement.  it  is 
only  fitting  to  take  in  the  big  show.  a 
collection  of  magicians,  tumblers.  ligh- 
wire  artists,  trapese  artists.  preforninu 
animais,  dancing.  singing  and  other  ype> 
of  gayeity. 

At  the  fair  the  gifts  of  God  to  maa  are 
displayed  in  a  near  state  of  perftctioii 
for  ali  to  see  and  appreciate.  Each  hins; 
that  is  displayed  is  the  result  of  ^oiiit 
man's  efforts  to  imprcve  by  diligent  care, 
the  natural  gifts  of  God.  By  car;?.  in 
preparation  of  the  seed  bed,  plaiitiiig, 
fertilization,  weeding.  cultivation.  and 
finally  harvesting.  the  rewards  of  the 
good  earth  come  to  the  people  who  have 
the  key  to  natures  treasure  chest. 


NOTICIA     DE     FALECIMENT 

Faleceu  no  dia  4  de  Julho  p.p.,  na  cidade  de  Ipomeia.  Estado  de  Santa  Ca- 
tarina, a  nossa  Irnicã  Augusta  Lippelt,  que  contava  com  a  avançada  idade  de 
72  anos. 

O  seu  sepultamento  foi  efetuado  no  dia  5,  tendo  sido  feita  a  cerimônií  da 
pregação,  pelo  Irmão  Bauer.  e  abençoada  a  sepultui-a  pelo  Irmão  Henrique  B!  nd. 

A  Irmã  Augusta  Lippelt.  nasceu  na  Alemanha,  n?  dia  5  de  Março  de  l^SO, 
e  foi  batisada  no  dia  20  de  Julho  de  1920  na  cidade  de  Bremenn. 
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A   LIAHOXA 


Porque  eu  sou  da  Igreja  Mórmon 


ni.scurso  proferido  per 
|,,,,l)(ilclo   Dacio    Soares   Baptista 
,/()   Ramo   de   Tijtica,  Rio   de  Janeiro 
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para  mim  uma  felicidade  poder  le- 
r-me  aqui,  a  fim  de  dirigir-vos  al- 
s  palavras.  Peço  à  Deus  que  seu 
ito  esteja  comigo  para  que  —  eu 
dizer  alg3   de  proveitoso  a   todos 

■ialmente  quero  dizer-vos  como  e 
:'  me  tornei  um  Mórmon,  um  mem- 
i  Igreja  de  Jesus  Christo  dos  San- 
s  Últimos  Dias :  Eu  pertencia  uma 
religião  e  fui  babizado     em     outra 

quando  criança,  e  não  tinha  o  uso 
'ão.  Não  podia  entretanto  racio- 
porque  não  tinha  idade  precisa  pa- 
:ernir  se  aquela  seria  mesmo  a  re- 

que  adotaria  •  . 
toda  minha  vi- 
I  se  nã"»  a  tro- 
j)or  outra,  pois 
ilha  a  base  ne- 
ia  para  isso.  E 

vivi     naquela 

o,  até  que  um 
na  das  minhas 

que  pertencia 
eja    dos    Mor- 

convidou  tan- 

mim  como  a 
pai,  para  fre- 
ir  as  reuniões 
eja  e  suas   festinhas. 

achei  aquele  ambiente  alegre  e  sa- 
orém  não  estava  muito  convicto 
ria  o  meu   ambiente. 

uis  começamos  a  frecjuentar  as  re- 
sacramentais,  as  aulas  dominicais 
íoi  me  despertando  interesse  pelos 
s  da  igreja,  interesse  esse  que  se 
ai  mais  depois  que  assisti  uma 
ncia  no  salão  da  Associação  Bra- 
de Imprensa  e  um  dos  oradores 


L.  D.  S.  Batista 


falou  sobre  o  tema:  "De  onde  viemos  e 
para  onde  vamos". 

Depois  disso  meu  interesse  foi  cres- 
cendo e  era  com  muita  alegria  que  rece- 
bia as  visitas  dos  Elderes  em  nossa  casa 
—  Elder  Stoker  e  Elder  Rhees  —  para 
estudar  e  discutir  sobre  a  Biblia,  o  livro 
de  Mórmon,  como  também  todos  assun- 
tos religiosos. 

Dai  em  diante  minhas  frequências  às 
reuniões  da  Igreja  eram  mais  assíduas. 

Foi  grande  a  minha  alegria  quando 
nieu  pai  pediu  para  sermos  batisados. 
Esse  dia  porém  foi  transferido  por  di 
versos  motivos ;  um  dia  porque  estava 
chovendo,  outro  porque  as  duas  pessoas 
que  também  iam  se  batisar  não  podiam 
comparecer.  Mas,  apesar  de  tudo  eu  não 
perdi  a  minha  fé,  embora  alguém  em 
casa  dissesse  que  nós  não  tínhamos  que 
ser  Mórmon,  eu  no  meu  intim?  dizia: 
"serei  batisado  e  também  um  Mórmon 
para  toda  minha  vida." 

Finalmente  no  dia  1 1  de  agosto  de .  . 
1952,   realizou-se   o   nosso  batismo. 

Dia  que  jamais  esquecerei,  porque  foi 
um  dos  mais  felizes  de  minha  vida.  Fé 
e  batismo  são  duas  coisas  esseniais  à 
vida. 

Receliendo  nas  águas  o  batismo  de 
Cristo  e  a  confirmação  pela  imposição 
das  mãos,  fiz  com  Deus  um  pacto  de  per- 
tencer para  sempre  à  Sua  Igreja  restau- 
rada na  terra,  e  ser  digno  dela. 

Conforme  c  apostolo  Paulo :  Um 
só  Senhor,  uma  só  fé  e  um  só  batismo. 

E'-  sob  este  lema  que  nós  Mormons 
vivemos,  buscando  a  felicidade  e  propor- 
cionando a  felicidade  eterna.  Sim  por- 
que aqueles  que  procuram  viver  como 
nós,  buscando  a  verdade  nos  evangelhos 
de  Cristo,  procurando  viver  dentro  de 
suas  leis.  dos  seus  mandamentos,  estão 
servindo  ao  Senhor. 

E  porque  é  essa  a  verdadeira  igreja? 


(Ccnt.  na  3.a  capa) 
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Introduzindo  o  Novo  Ramo 


ARARAQUARA 


Neste  numero  damos  saudações  ao  ra- 
mo de  Araraquara,  um  dos  mais  novos 
na  Missão  Brasileira  que  recebeu  mis- 
sionários e  ouviu  a  palavra  do  evangelho 
rtstaurad':^. 

Araraquara.  primeiramente  chamada 
Aracoara,  nome  indio  que  significa  "mo- 
rada do  sol",  é  uma  das  locais  mais 
quentes  da  região."  E  esta  cidade,  que 
pela  sua  limpesa.  suas  lindas  praças, 
suas  ruas  arborizadas,  que  protejem  os 
trariseuntes  dos  raios  solares,  é  chamada 
"A  Sala  de  Visitas  do  Estado  de  São 
Taulo'". 

Araraquara  foi  fundada  no  ano  de 
1817  por  Pedro  José  Neto,  contando 
atualmente  com  40  mil  hal)itantes.  Esta 
cidade  tem  progredido  bastante  possuin- 
d  >  muitas  fáliricas  entre  as  quais  a  fábri- 
ca de  Meias  Lupo,  que  é  uma  das  me- 
lhores do  Brasil,  Industrias  Reunidas 
Irmãos-  a  fábrica  de  Óleo  Anderson 
Clayton,  a  Dianda  Lopes  S.A.,  e  tam- 
bém a  fábrica  de  óleo  de  produtos     de 


Leite  Nestie,  e  mais  outras     indi 
importantes. 

Pertence  ao  Municípi»  de  Ararat 
é  a  Usina  Tamoiõ  de  Açúcar  e  /\ 
c[ue  possue  a  maior  moenda  da  An 
do  Sul.  Nessa  usina  encontramos 
população   de   8   mil   habitantes. 

Araraquara  é  servida  por  dua- 
tradas  de  Ferro:  Estrada  de  Ferro 
raquarense,  e  Cia.  Paulista  de  Esl 
de  Ferro,  e  várias  empresas  Rot 
rias.  A  estrada  de  ferro  velha  ^ 
ao  lado  da  nova ;  casas  antigas  qu 
safiam  o  passo  interminável  do  1 
confrontam-se  crm  construções  de 
dências  e  outros  edifícios  comerc 
industriais  bonitos  e  modernos. 

A  cidade  completou     no     dia    2 
Ag:sto,  135  anos,  anos  que  viram 
gédia  da  morte,  luta,  tristeza,  mas 
cipaln;ente  o  progresso  pacifico  e 
roso,    porém   continuado.      Como 
do  progresso  sempre  crescente,  cont; 
raquara    com    10    Agências    bancai 
também  duas   Caixas  Económicas. 
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()  Esporte  e  a  Educação  Física  são 
cultivados  nesta  terra  com  bastante  en- 
tusiasmo, pois  possue  inúmeros  clubes 
recreativos,  esportivos,  cicHsticos,  etc. 
\  Prefeitura  mantém  um  ótimo  depar- 
tamento de  cultura  física  dirigido  por 
professores  competentes,  com  curso  es- 
pecializado nos  EE.UU.,  além  do  Está- 
dio para  jogos  de  futebol.  A  Associa- 
ção Ferroviária  possue  o  maior  Estádio 
conslruido  no  interior,  denominado  "Es- 
tádio Ademar  de  Barros". 

A  cidade  possue  um  modelar  Serviço 
li.peciíd  de  Saúde,  equipado  por  um 
corpo  de  médicos  sanitaristas,  engenhei- 
ros e  nfermeiras  diplomadas,  com  di- 
versos postos  distribuidos  na  zona  ru- 
ral, qv."  prestam  completa  assistência  à 
rrofila  ia  das  moléstias  infecciosas  em 
geral,  ■  a  assistência  à  maternidade.  O 
Direto  atual.  Dr.  J.  Péricles  Freire. 
está  er^ipenhado  no  saneamento  geral  da 
cidade  e  em  elevar  o  nível  de  saúde  pu- 
blica. 

Ara  ;ic|uara  possue  um  serviço  de  a- 
bastec  aento  e  tratamento  dágua  mais 
compk  ■  o  e  moderno  do  interior  do  Es- 
t:ido,  >  om  a  capacidade   para      150.000 

:!;itá'  tes.  O  serviço  de  exgoto  abran- 
ge to(  )  o  limite  da  cidade ;  todos  os 
prédio  ,  9. OCO.  mais  ou  menos,  já  pos- 
suem derivações  para  o  exgoto.  o  cjue 
vem  t'  rná-la  uma  das  cidades  mais  hi- 
giênic;  ;  do  Interior. 

Xo  entido  de  educação.  Araraquara 
está  n  lito  bem  aparelhada  p':íssuindo 
Faculc!  de  de  Farmácia  e  Odontologia, 
Escola  de  Agrimensura.  Conservatório 
Drama  ico  Musical,  Escola  de  Belas  Ar- 
tes, E.^  ola  Industrial,  Colégio  Progresso 
de  Ar;  racjuara.   Colégio  Estadual.  Giná- 


sio São  Bento,  Escola, do  SESI,  6  gru- 
pos escolares,  2  parc[ues  infantis  e  mui- 
tas escolas  particulares.  Atualmente  está 
à  chefia  do  Executivo  Municipal,  o  dis- 
tinto Engenheiro  Dr.  António  Tava- 
res Pereira  Lima  e  como  Sub-Prefeito,  o 
Dr.  Leonardo  Barbieri.  No  Legislativo 
está  entusiasta  Araraquarense  Sr.  José  do 
Amaral  Velloza  à  frente  de  21  vereado- 
res pertencentes  a  divers'>s  partidos  po- 
líticos. 

Cs  Missionários  da  Igreja  de  Jesus 
Cristo  dos  Santos  dos  últimos  Dias.  vi- 
sitaram primeiramente  esta  cidade  da 
qual  tiveram  ótima  impressão,  decidindo, 
por  isso,  a  mandar  dois  missionários  pa- 
ra explicar  ao  povo  araraquarense  o 
Evangelho  Restaurado.  E  assim,  no  dia 
27  de  Novembro  de  1951  os  Elders 
\^ernon  L.  Snow  e  Victor  Isfeld.  am- 
bos Canadenses,  chegaram  aqui  e  come- 
çaram  a   trabalhar. 

Aulas  de  inglês  foram  dadas  primei- 
ramente no  Centro  de  Saúde  e  mais  tar- 
de na  Faculdade  de  Odontologia  e  Far- 
mácia. A  Diretoria  desta  Faculdade 
gentilmente  cedeu  duas  salas  de  aulas 
para  esse  fim.  Atualmente  estão  sendo 
realizadas  as  aulas  na  Faculdade  às  se- 
gundas e  quintas-f eiras  às  19,00  horas. 
Estão  abertas  para  qualquer  pessoa  que 
queira  praticar  a  língua  inglesa. 

Depois  desses  primeiros  missionários, 
mais  oito  prestaram  serviço  aqui.  Agora 
estão  entre  nós.  os  Elders  Doyle  W. 
Packer  e  Deloyd  Neild.  Se  você  qui- 
zer  saber  qualquer  coisa  à  respeito  do 
MORMONISMO.  inglês,  e  outras  coi- 
sas mais.  não  tenhanl  receio  de  falar 
com  um  deles.  O  endereço  se  acha  nesta 
revista. 


A  PRE   ENTE   GERAÇÃO 
*"   (Cont.     a  pág-.  182) 


I 
1 


"nm  usinados.  Eu  não  temo  por  a- 
|iieles  Lie  não  são  de  nossa  fé,  mas  que 
vivem  I,  m  a  luz  que  Deus  lhes  deu,  por- 
que de  acordo  com  as  leis  recebidas, 
eles  asi  m  serão  julgados. 


Setembro   de   1952 


Mas,  os  Santos  dos  Últimos  Dias.  c[ue 
conhecendo  a  vontade  de  nosso  Pai  Ce- 
lestial, têm  ignorado  seus  conselhos,  que 
escutam  os  ensinamentos  do  Senhor  de 
tempos  em  tempos  e  lhes  voltam  as  costas, 
poderão  perder  suas  oportunidades  e  não 
alcançar  a  glória  suprema,  a  não  ser  que 
se  arrependam  de  todo  o  seu  coração. 

;  187 


Cidadania  Ideial  Cultivada  no  Lar 


Estamos  vivendo  numa  idade  das 
mais  momentosas.  Vemos  em  toda  a 
mão  manifestações  de  comoção.  O 
mundo,  ao  que  parece,  está  agitado  co- 
mo nunca  antes  esteve . .  . 

No  meio  desta  comoção  mundial  o  lar, 
a  instituição  fundamental  da  sociedade, 
também   está   ameaçado .  . . 

Santos  dos  Últimos  Dias,  a  respon- 
sabilidade de  salvar  esta  instituição  sa- 
grada repousa  grandemente  sobre  vocês, 
pois  que  sabem  que  os  laços  da  familia 
são  eternos. 

Eles  devpm  ser  eternos.  Não  há  na- 
da mais  temporário  no  lar  dos  Santos- 
dos  Últimos  Dias.  Não  há  alimento  de 
transitoriedade  na  relação  familiar  do 
lar  dos  Santos  dos  Últimos  Dias.  Deve- 
rá ser  mantido  que  todos  tais  laços  se- 
jam eternos- 

Para  o  Santo  dos  Últimos  Dias  o  lar 
é  verdadeiramente  a  unidade  celular  da 
sociedade  e  a  paternidade  está  ao  lado 
da  Divindade. 


A  relação  entre  as  crianças  e  os  pai 
deve  ser  uma  que  habilite  as  crianças; 
desenvolver  uma  cidadania  ideal  à  m 
dida  que  se  relacionem  ao  estado  e  à 
formas  maiores  da  sociedade.  O  se^rt- 
do  da  bôa  cidadania  está  no  lar.  O  si 
gredo  de  instilar  fé  em  Deus,  fé  em  se; 
Filho,  D  Redentor  do  mundo,  fé  nas  or 
ganizaçÕes  da  igreja  reside  no  lar.  Al 
ele  está  centralizado. 

Deus  colocou  sobre  os  pais  a  -espoi. 
sabilidade  de  inculcar  estes  princípios  n; 
mente  das  crianças.  Escolas  da  Igrej;; 
Escolas  Dominicais,  Associações  (le  Me 
Ihoramentos  Mutos,  classes  Pr"mária 
e  de  Religião  são  todos  auxilios  no  gi 
verno,  estabelecidos  aqui  para  issisti; 
na  elevação  construtiva  e  direção  la  mo 
cidade,  porém  nenhuma  destas  —  gran 
des  e  importantes  fatores  que  ;ão  n; 
vida  de  nossa  mocidade  —  pod  m  sii 
plantar  a  permanência  e  a  influê/icia  à 
nosso  lar. 

Presidente  David  O-  .íclvr 


(Ccnt.  da  pág.  175) 

"Desde  a  mais  tenra  idade,  tenha  tido 
a  oportunidade  de  falar  perante  grui)os 
de  pessoas,  de  aparecer  em  jogos,  con- 
cursos, dansas,  concurso  de  oratória,  e 
toda  a  sorte  de  atividades  da  Igreja," 
disse  Colleen. 

"Eu  considero  esta  experiência  com 
um  valor  inestimado  por  preparar-me 
para  a  minha  presente  posição  como 
"Miss  America."  E  creio  que  qualquer 
maneira  boa  que  tenha  adquirido  ou 
qualquer  habilidade  de  fazer  amizades 
facilmente  devo  às  muitas  oportunidades 
que  tive,  de  participar  nos  programas 
dos  diferentes  ramos,  nos  quais  paren- 
tes   e    amigos    me    encorajaram    sempre. 

"No  concurso  "Miss  America"  ha- 
via muitas  moças  de  talentos  e  atração 


comparáveis,   assim   o    juiz   deve 
do   grande   trabalho   para    escolhi 
de  nós.     Entretanto,  foi  dito  mui 
zes  que  minha  crença  em  Deus  e 
filosofia    da    vida,    fez    com    que 
elevasse  ante  ac[uela  multidão  de 
pessoas  e  provavelmente     decidii 
concurso   a   meu    favor." 

Popularidade,  mesmo  pelos  id 
mundo,  não  vem  através  da  bele 
ca  somente,  mas  através  da  bele 
alma,  assim  expressada  pela  pe 
dade  bem  equilibrada,  um  sorri 
gre.  uma  atitude  saudável  na  vi 
lentes  bem  desenvolvidos,  pens? 
e  ações  puras,  e  uma  devoção  qi 
ca  falha  para  a  causa  que  sabe 
certa. 

Beleza  de  corpo  e  face  poder 
cer  e  perder  seu  brilho,  mas  a 
do  espírito  crescerá  através  do- 
se  propriamente   cultivada. 
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fciit.  da  pág.  177) 

•Sinto  em  meu  coração  a  necessidade 
perdoar,  no  sentido  em  que  Deus  es- 
;i  de  mim  perdoar  a  todos  os  homens 
-sejo  amar  meu  próximo  como  a  mim 
u-iiio,  por  isto  não  tenho  nenhum  res- 
liniento  por  qualquer  filho   de   Deus. 
-réiii,  há  inimigos   ao   serviço   do    Se- 
,!r.  como  os  houve  aO'  de  seu  filho.  Há 
,  r  les    que  só  falam    mal    dos     Santos 
Clíi 'lOS  Dias  e  os  há  abundando  em 
]ni,so  II  .;io.   qiie   fecham   os   olhos   para 
[ tolas  a-  virtudes  e  para  todas  as  boas 
[ações  q  e  se  relacionam  com  o  trabalho 
^os  Saríos  d?s  Últimos  Dias   e  lançam 
aiíidacl  s  e  incompreensão  contra  o  po- 
^0  de  1  'eus.     Perdoo  a  todos.     Deixo-os 
as  inã  s  de  um  Juiz  just?." 
Ouai  lo  o  caso  chegou  ao  Senado,  em 
ivereii  )  de  1907,  a  moção  para  desti- 
lir  o    enador  Smoot  do  seu  cargo  foi 
'rejeitaf  i  por  42  centra  28,   vinte  sena- 
dcnes  1  udo  deixado  de  votar.     E  assim 
leit     justiça  no  caso  Smoot.  quando 
■  R  berts  havia  sido  negado. 
!:  u  •:'  vm  outro  reverso  para  os  mem- 
^  d     Igreja,   no   Méxic:>.      Dzvemos 
iids  lei  brar    que,    no    tempo    do    Presi- 
'  dtnte  'S  aylor,  aquele  país  fora  coloniza- 
do pel(  i  Mormons,  prosperando  e  cres- 
icendi     m   população.       Mas,    em    1912, 
Bevantc       políticos   interferiram   na  vida 


dos  Mormons,  prejudicando  sua  paz  e 
bem-estar.  Foram  eles  saqueados  por 
bandidos,  tornando-se  conveniente  dei- 
xarem o  país,  temporariamente,  indo 
para  a  fronteira  dos  Estados  Unidos  até 
que  tudo  retornasse  à  calma  e  pudessem 
voltar  aos  seus  lares.  Alguns  deles  re- 
gressaram a  Utah.  Nesse  êxodo  os  Mor- 
mons sofreram  grandes  perdas  de  pro- 
priedade. Porém,  nem  todos  os  aconte- 
cimentos dessa  administração  foram  ad- 
versos. 

Em  dezembro  de  1905  um  monumen- 
to ao  Profeta  Joseph  Smith  foi  erigido 
na  fazenda  onde  nascera,  cem  anos  an- 
tes. O  leitor  sabe,  isto  se  deu  em  Sha- 
ron,  condado  de  Windsor,  Vermont. 
Pouco  antes  a  fazenda  fora  comprada 
pela  Igreja  e  uma  cabana  foi  construída 
no  Iccal  onde  existira  a  casa  em  que  o 
Profeta  nasceu.  O  monumento  é  de 
granito  polido,  medindo  trinta  e  oito  pés 
e  meio  de  altura  —  um  pé  para  cada  ano 
de  vida  do  Profeta.  Logo  depois  a  Igre- 
ja também  comprou  a  fazenda  Smith,  em 
Manchester,  Nova  York,  incluindo  a 
gruta  onde  o  Profeta  teve  a  primeira  vi- 
são e  mais  tarde  a  Igreja  também  com- 
prou o  mente  Cumorah.  sobre  o  qual 
foi  erigido  um  outro  monumento  em  co- 
memoração à  publicação  do  Livro  de 
Mormcn.  Estas  duas  ultimas  aquisições 
foram  feitas  na  presidência  que  seguiu 
a  do  Presidente  Smith. 


bcnt.  <:%  pág.  179) 

Imo  o  teve  os  registros  do  Livro  de 
jlonnf;  ,  e  de  como  Martin  Harris  o 
jtidou  ia  tradução  do  mesmo,  levando 
cópi;  ;  dos  caracteres  Nefitas  ao  prof. 
Ihades  Anthon  da  Universidade  de 
lolomb  i,  em  New  York.  A  história  en- 
lo  con  i  de  Obvio  Cowdery  ajudando 
psé  Sn  ith  na  tradução  .  do  Livro  de 
|oniio,  e  da  restauração  do  Sacerdó- 
So  AaV'  aico. 


4.     As  regras  de  fé. 

Uma  cópia  das  13  regras  de  fé  é  o 
ultimo  item  do  livro  "A  pérola  de  Gran- 
de Valor" 

O  Livro  "A  Percla  de  Grande  Valor" 
foi  aceito  pela  igreja,  sendo  canonizado 
e  é  realmente  um  dos  livros  maií  im- 
portante do  mundo.  Certamente  essa 
grande  escritura  é  deveras  uma  Pérola 
do  grande  valor. 

Vocês  poderão  conseguir  esse  livro 
comunicando-se   com   os   missionários. 


letembrc   de    1952 
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Missionários 
Desobrigados 


VICTOR  ISFELD 
Vancouver,  B.  C.  Canadá 


DULCE  GREEN 

Rio    Claro,    S.    P. 


J.    VERL   REES 

Fielding,   Utah 


ORLANDO  CAVERNI 

Campinas,    S.    P. 


MovDS  Missionários 


GERALD   L.  WALKER 

Winglow,    Arizona 


IRMA  FELBER 

Curitiba,    Paraná 


WALDEMAR  FERRAZ  DE  TO 
LEDO   —   Rio   Claro,   S.  P 
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CURIOSIDADES 

A  universidade  de  Deseret  (Universi- 
dade de  Utah)  foi  estabelecida  pela  Ca- 
mará territorial  em  1850.  Abriu  suas 
p?rtas  em  uma  cabana  de  pau  a  pique 
em  Xovembro  do  mesmo  ano.  Por  fal- 
ta de  fundos  foi  fechada  até  1867  quan- 
I  do  foi  aberta  de  novo. 


Todos  os  desenhes  de  "Curiosidades" 
que  têm  aparecido  na  "Liahona"  são 
originais  de  Elder  Vernon  Murdock, 
actualmente  na  Missão   Argentina. 

Há  poucos  anos,  um  grupo  de  25 
homens  trabalhando  em  três  perio- 
dos  diários,  erigiu  um  tanque  de 
grãos  com  a  capacidade  de  700.000 
litros,  para  o  plano  de  Bem- 
Estar  da  região  de  Jordan  Valley 
Utah. 


í  stá  ouvindo   o  mundialmente  famoso  Coro   e   Órgão   de   Cidade   de   Lago    Salgado 
cada  semana?      Pode   ouvi-lo   nas   seguintes   estações: 

Porto  Alegre  —  Quartas-feiras   às  8  horas  —  PRF-9,  Rádio   Difusora 

Curitiba  —  Domingo   às    19,15   horas  —   ZYM-5,   R,ádio    Guairaçá 

Ribeirão  Preto  —  Domingos  às   19.30  horas  —  PRA-7,  Rádio  Emissora 

Santos  —  Domingos    às    19,00   horas   --  PRB-4    —   Rádio    Clube    de    Santos 

^orocaba  —  Segundas-feiras   às   20,30  horas  —  PRD-7,   Rádio    Clube   de    Sorocaba 

i  io  Claro  —  Segundas-feiras  às  19,15  horas  —  PRP-2,  Rádio  Clube  de  Rio   Claro 

t  ampinas   —   Segundas-feiras   às   20,40  horas   —   ZYY-3,   Rádio   Brasil 

Laurú  —   Domingos   às    19,30   horas   —    PRG-8,    Rádio    Clube    de    Bauru 

São  Paulo  —  Sábado   às    10,15   horas    -  PRE-4,   Rádio    Cultura 

lonta  Grossa  —  Quartas-feiras  às  22  horas  —  JRY-2,   Rádio   Ponta   Grossa 


PC!(  QUE  EU  SOU  MÓRMON 

pont.  t:;l  pág.  185. 

)ual  (  outra  igreja  na  terra  que  trás  o 
pome  I  e  Cristo  ? 

Vej-  nos  o  que  diz  o  livro  de  Mórmon, 
'.o  Nt  i,  cap.  27-V.  7  e  8 : 

7.  'ortanto,  tudo  quanto  fizerdes, 
[ós  o  areis  em  Meu  nome,  por  conse- 
juinte,  dareis  à  igreja  o  Meu  nome.  e 
ein  Ml  1  nome  chamareis  o  Pai,  a  fim 
|le  qut    Ele  abençoe  a  igreja  por   Mim. 

8-  1  come  poderá  ser  Minha  igreja 
jein  qu  '  tenha  Meu  nome?  Porcjue,  se 
pma  ig  eja  fôr  chamada  pelo   nome  de 


Moisés  então  será  Igreja  de  Moisés ;  ou 
ser  fôr  chamada  pelo  nome  de  um  ho- 
mem, então  será  a  igreja  de  um  homem ; 
mas.  se  fôr  chamada  em  Meu  nome.  en- 
tão é  Minha  igreja,  desde  que  esteja 
fundada  em  Meu  evangelho. 

Quero  deixar  aqui  o  meu  testemunho 
de  que  estou  na  verdadeira  igreja  de 
Cristo.  Quero  dizer  bem  alto  como  me 
sinto  feliz  de  pertencer  a  Ela,  pois  cada 
dia  que  se  passa  me  sinto  mais  feliz. 

E  estas  palavras  eu  deixo  humildemen- 
te em  nome  de  seu  amado  filho  Jesus 
Cristo.  Ainen. 


HEcim  Fiiie 


I 


o  dízimo  significa  um  imposto  equivalente  à  décima  parte  do  rendiniíMito. 
De  acordo  com  os  profetas  antigos,  é  o  mais  perfeito  sistema  féit?  para  enfr-ntar 
as  despezas  de  qualquer  organização  —  religiosa,  social  ou  política.  De  fato, 
não  há  outra  lei  terrestre  tão  justa.  O  dízimo  é  uma  contribuição  ao  que  se  ganha. 
.A-O  mesmo  tempo  enobrece  a  tod^s  que  o  observam  fielmente  conforme  a  lei,  seja 
a  importância  contribuída  grande  ou  pequena. 

Em  lugar  da  lei  do  dizimo,  vários  sistemas  tem  sido  usados  em  substituição. 
A  despeito  disso,  por  toda  parte  o  sistema  do  dízimo  da  Igreja  Mórmon  é  si  ma- 
mente  admirado,  e  aqueles  que  conhecem  a  lei  de  Deus,  sabem  que  o  dízíi  lo  é 
a  lei  ordenada  por  Ele.  Lemos  nas  escrituras:  "Acaso  roubará  o  homem  a  Deus? 
Contudo  vós  me  roubais.  Mas  vós  dizeis:  "Em  que  te  havemos  roubado?"  Em 
dízimos  e  ofertas.  Vós  sois  amaldiçoados  com  a  maldição  porque  me  rouba' s  — 
Trazei  o  dízimo  todo  à  casa  do  tesouro,  para  que  haja  mantimentos  na  n  inha 
casa,  e  provai-me  nisto,  diz  Jeová  dos.  exércitos,  se  não  vos  abrir  eu  as  janelas 
do  céu,  e  não  derramar  sobre  vós  uma  bênção  até  que  não  haja  mais  lugar  oara 
a  recolherdes."  Também  lêr  3  Nephi  24:8.  Muitos  membros  da  igreja  de  j)eiis 
observam  fielmente  esta  lei.  Porém,  há  um  certo  numero  que  se  desculpa  por 
muitas  razões.  Alguns  dizem:  "Eu  dou  diretamente  aos  pobres,  assim  sei  qiiei 
o  recebem".  Isto  demonstra  falta  de  fé.  A  igreja  é  o  meio  pelo  qual,  as  coisas 
pertinentes  à  edificação  do  reino  de  Deus  devem  ser  executadas. 

Deve  ser  considerado  um  grande  privilégio  oferecer  uma  décima  parte  dos 
nossos  rendimentos  a  Deus.  Pessoas  que  assim  procedem,  não  se  desaninani 
facilmente,  pois,  se  lembram  de  que  Deus  é  o  "proprietário"  que  nos  dá  a  erra 
com  tcdos  os  seus  tesouros. 

Quando  uma  pessoa  arrenda  uma  fazenda,  quem  recebe  a  primeira  pane  da 
colheita?  No  contrato,  ao  dono  se  deve  o  primeiro  pagamento.  Isto  se  C(  piou 
de  um  dos  primeiros  convénios  de  Deus  para  com  o  homem. 

Nós  plantamos  e  cultivamos,  porém  é  Deus  que  dá  o  "aumento".     Sem   i  so! '? 
e  a  chuva  —  a  natureza  controlada  por  Ele  —  não  poderíamos  fazer  coisa  al|  imn. 
Somes  levados  a  crer,  que  a  Deus  devemos  mais  que  uma  décima  parte;  p  )réni 
é  só  isso  que  Ele  pede. 

Paguemos  nossos  dízimos  e  vivamos  com  o  resto.      Se  assim  procede  mos, ; 
acharemos  alegria  na  vida. 


